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ENTREVISTA
com o Sr. António
José Azinheira,
E n c a r r e g a d o
de Coordenação
do Pessoal Auxiliar
da Escola Dr. Isido-
ro de Sousa
Notícias da Escola - Conte-nos um
pouco do seu percurso profissional
(quando começou como auxiliar,
quando iniciou as funções de Encarre-
gado …).

Sr. Azinheira - Comecei a trabalhar
como auxiliar em Outubro de 1986,

na antiga escola que é hoje o Centro de
Dia para os idosos, junto ao chafariz da
rotunda. Iniciei as funções de Encarre-
gado de Coordenação do Pessoal Auxi-
liar, no dia 1 de Setembro de 2003, na
escola Dr. Isidoro de Sousa.

( Continua nas páginas 2 e 3 )

Comemoração do Dia Mundial
da Poesia e da Floresta, na
Escola Dr. Isidoro de Sousa

No passado dia 21 de Março, comemorou-se o Dia Mundial da Árvore, da Floresta
e da Poesia. Foram realizadas na nossa Escola algumas actividades relacionadas
com este dia, tais como, palestras, exposições de poesia, de fotografia e de trabalhos
de alunos .

(continua nas páginas 4 e5)



Entrevista com o Sr. António José Azinheira,
Encarregado de Coordenação do Pessoal Auxiliar

da Escola Dr. Isidoro de Sousa
Notícias da Escola - Que funções
tem o Encarregado de Coordenação
do Pessoal Auxiliar?

Sr. Azinheira - Ao Encarregado
de Coordenação do Pessoal Auxi-
liar compete coordenar e supervi-
sionar as tarefas do pessoal que
está sob a sua dependência hierár-
quica, nomeadamente orientar,
coordenar e supervisionar o traba-
lho do pessoal citado; colaborar
com os órgãos de gestão, na elabo-
ração da distribuição de serviço
por aquele pessoal; controlar a
assiduidade do pessoal a seu cargo,
elaborar o plano de férias, a sub-
meter à aprovação dos órgãos de
gestão; atender e apreciar reclama-
ções ou sugestões sobre o serviço
prestado, propondo soluções; comu-
nicar infracções disciplinares do
pessoal a seu cargo; requisitar ao
armazém e fornecer material de
limpeza, de primeiros socorros e de
uso corrente nas aulas; comunicar
estragos ou extravios de material e
de equipamento; afixar e divulgar
convocatórias, avisos, ordens de
serviço, pautas, horários e outros
documentos que devem ser divulga-
dos; levantar autos de notícia ao
pessoal auxiliar de acção educati-
va, caso aconteçam eventuais
infracções disciplinares.

Notícias da Escola - Como é a
sua relação com a comunidade
escolar?

Sr. Azinheira - Mantenho com a
comunidade escolar uma relação
boa, conseguindo manter o diálogo
com todos os seus elementos, respei-
tando-os e eles respeitando-me a
mim.

Notícias da Escola - Que diferen-
ça sente existir no relacionamento
entre os Auxiliares e os alunos,
desde o tempo em que começou a
trabalhar na nossa escola e os dias
de hoje?
Sr. Azinheira - Quando comecei
a trabalhar, há vinte anos atrás, o
relacionamento com os alunos era

muito bom; havia mais respeito da
parte dos alunos e eram mais
humildes perante os mais velhos.
Hoje, há uma grande diferença no
que respeita aos alunos, não todos ,
em geral, mas alguns são mal edu-
cados e não respeitam os funcioná-
rios, não obedecendo ao que lhes
dizem.
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Notícias da Escola - No seu pon-
to de vista, a que se deve essa dife-
rença?

Sr. Azinheira - Esta diferença
deve-se à educação que têm da
família. Os pais pensam que a edu-

cação e a formação dos seus filhos
deve ser dada na escola. Os jovens
chegam à escola sem saber como
estar, falar e dirigir-se aos profes-
sores e aos funcionários, fazendo-o
sem respeito e educação.

Notícias da Escola - Que mensa-
gem gostaria de fazer chegar aos
alunos e professores desta escola?

Sr. Azinheira - Gostaria de dizer
aos alunos que tivessem mais res-
peito pela nossa escola, que é um
bem de todos; que não riscassem as
paredes, não estragassem estores,
não partissem vidros, não destruís-
sem as plantas e as flores, que não
deitassem papéis para o chão, não
riscassem mesas e que fossem mais
educados para com os funcionários
e os professores. Aos professores,
quero dizer que devem continuar a
fazer o bom trabalho que têm feito
até aqui.
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ConViver

com a Matemática
Nos dias 11,12 e 13 de Abril decorreu um conjunto de actividades relacionadas com a Matemática para todos os

alunos dos 2º e 3º Ciclos. Os alunos tiveram à sua disposição variados jogos de computador, materiais manipulá-
veis, polidrons, jogos de cartas (jogo da tabuada e do “24”). Mostraram os seus talentos artísticos nas actividades
sobre “Simetrias” e “Etnomatemática”. Assistiram à apresentação de PowerPoint sobre “ A história infinita de
pi_∏” e “A Matemática no dia-a-dia). Os alunos mostraram grande interesse e participação, expondo os trabalhos
que realizaram em Estudo Acompanhado.

Profª. Filomena Coelho



No passado dia 21 de Março (Dia
Mundial da Árvore, da Floresta,
mas também da Poesia) foram rea-
lizadas na nossa escola algumas

actividades promovidas pela equi-
pa da BE-CRE e pela professora
Filomena Coelho, norteadas pelo

objectivo de fomentar o gosto pela

poesia, pela leitura e pela Nature-
za.

Nesta sequência, estiveram

patentes duas exposições de foto-
grafias da autoria da professora
Filomena Coelho. Uma delas, inti-

tulada «Poemas de Flores e Cores»,
continha poesia de diversos autores
e fotografias de flores. A outra, cen-

trada na poesia de Florbela Espan-
ca, incluiu poemas desta poetisa
alentejana, ilustrados por fotogra-

fias da docente supramencionada.
Além disso, foram ainda expostos
no polivalente herbários realizados

pelos alunos do 6º A nas aulas de
Ciências da Natureza e de Estudo
Acompanhado, sob a orientação da
professora Filomena Coelho, com a

colaboração da professora Concei-
ção Piçarra.

Por fim, a professora e poetisa
Carolina Terra realizou uma pales-

tra, destinada aos alunos do ensino
secundário, sobre Florbela Espan-
ca, que foi seguida da apresentação

de um diaporama alusivo à mesma
temática, elaborado pela professora
Filomena Coelho.

Deste modo, pretendeu-se sensi-

bilizar os alunos, não apenas para
a importância da obra de Florbela

Espanca, mas também para a liga-

ção entre a poesia e o meio ambien-
te, de modo a que valorizem, res-
peitem e protejam cada vez mais a

Natureza que os circunda.

Profª Dora Gago
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Dia Internacional da Poesia e da Floresta



Semana da leitura
A equipa da BE-CRE realizou uma

actividade de promoção da leitura,

integrada na «Semana da Leitura»,

que decorreu entre 5 e 11 de Mar-

ço. Neste âmbito, os alunos do 11º

B, acompanhados pelas professoras

Rosa Costa e Dora Gago, visitaram

as escolas do primeiro ciclo de Via-

na do Alentejo (S. João e Escadi-

nhas), onde leram aos alunos histó-

rias de diversos autores.

Prof.ª Dora Gago
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De 16 a 20 de Abril de 2007,
decorreu a Semana das Ciências
Sociais e Humanas da Escola
EB2,3/S Dr. Isidoro de Sousa.

Várias exposições de trabalhos
realizados por alunos, no âmbito de
diversas disciplinas do Departa-
mento das Ciências Sociais e
Humanas, animaram e decoraram
os espaços da escola, dando infor-
mações sobre diversas culturas,
religiões, lembrando Vianenses
Ilustres, salientando a problemáti-
ca ambiental.

Ao longo da Semana, decorreu
uma Feira do Livro Islâmico, com a
colaboração da Editora Al Furqán.
O Islão foi o tema da conferência
proferida pelo Sheik Maulana
Zabir, professor do Colégio Islâmi-
co de Palmela, tendo-se proporcio-
nado um espaço de diálogo entre
alunos e conferencista. Deste
modo, elucidaram-se alguns aspec-
tos determinantes para a com-
preensão desta religião.

O cinema de temática histórica
também foi estrela, realizando-se
sessões, de acordo com o nível de
ensino dos alunos.

A Semana deveria encerrar com
um Peddy Papper, que não se reali-
zou por causa do mau tempo, mas
que teria como objectivo a divulga-

ção do património histórico da vila.
Esta actividade realizar-se-á em
Junho, com os alunos do 2º Ciclo.

Num contexto em que as proble-
máticas associadas ao humanismo
são frequentemente esquecidas, em
que a prática da investigação nas
áreas das ciências humanas e
sociais é relegada para um segundo
plano, a Semana foi um sucesso,

tendo contribuído para a divulga-
ção da importância destas áreas do
saber, na construção do ser huma-
no. Este era o objectivo desta ini-
ciativa e cremos que foi alcançado.

Obrigado a todos os que contri-
buíram para o sucesso do nosso
trabalho.

Profª Rosa Costa

Semana das Ciências Sociais e Humanas



O espaço da palavra

explorar o oceano. Pus um pé,
primeiro a medo, depois com uma
segurança superior a mim. Entrei
por completo no barco, que não
tinha nada senão os remos.

Comecei a remar para o desco-
nhecido e imenso oceano.

Olhei para trás e vi a praia já
longe. Pensei ir o mais longe possí-
vel.

Agora o barco, perdido já não o
era...

Francisca Cabedo
e Liliana Reis, 9ºA

Passeava na praia. Era uma
praia calma, sem pessoas à volta e
com o sol sobre o mar.
Só lá estava eu... eu e o mar, um
mar límpido, brilhante como um
cristal, de uma cor azul, tão azul
como o céu sem nuvens e tão pro-
fundo como o olhar de uma criança
inocente.

Fui olhando o mar, como uma
fonte de inspiração e pensando
como seria bom entrar naquelas
águas calmas. Até que parei. Parei
para olhar melhor. Algo ondulava
calmamente à beira-mar. Comecei
a aproximar-me com passadas
cada vez maiores, até que cheguei
perto dele...

Era um barco pequeno e casta-
nho que estava só, como eu. Per-
guntei-me de quem seria, como
teria ido parar ali.

A minha curiosidade tornou-se
maior, assim como a vontade de
desaparecer. Queria entrar nele e
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Escola:
- O teu projecto de futuro.

Sinto-vos como se fizessem parte
do meu corpo,
parte de mim.

Quando não te tenho sufoco,
tudo em mim se anula,
Preciso da suavidade das tuas
páginas,
da essência do teu folhear!
Sofro sem dor quando não estás
perto de mim,
Sufoco, rasgo-me, anulo-me!

Andreia Janeiro,
Liliana Dias, 12º A

Ode futurista ao livro

Oh, livro que me transcendes,
quero entrar dentro de ti!
Puxa-me para lá
A tua história entra na minha
mente
E desvairadamente leva-me para
longe
para um mundo longínquo
Oh! Oh! Oh!
Como gosto de vaguear nas tuas
páginas,
como isso me conforta
Oh letras! Oh livro! Oh palavras!
Oh páginas!
Ó frases construtivas, imperativas,
exclamativas...

Poema de amor

O dia acabou
E foi quando tudo começou.

A paixão cresceu
Quando ela apareceu.

E o sol poente
Fez-se quente.

Quando se ama
aquela dama,

tem-se um coração de leão,
que arde de paixão.
Uma alma ardente,

num rosto sorridente.

João Ramos, 9º A



Desporto Escolar
em actividade

Prof. Vítor Pereira

Equipa de inicia-
dos apurada para
final regional

A equipa de iniciados de futsal da
nossa escola qualificou-se para dis-
putar a final distrital do campeo-
nato do Desporto Escolar, no próxi-
mo dia 30 de Maio, em local ainda
a designar. Entretanto, a equipa do
Prof. Emanuel Silveira continua a
treinar, às 2ª e 4ª Feiras, no pavi-
lhão da nossa escola

Actividade de ar
livre na nossa
escola

No próximo dia 16 de Maio irá
decorrer uma actividade de ar
livre, organizada pelo Clube do
Desporto Escolar/Educação Física.
Até ao momento, sabe-se que a
actividade incluirá uma prova de
BBT, sendo ainda provável a inclu-
são de outras provas. Está atento
aos placares onde habitualmente

são afixadas informações sobre o
Desporto Escolar, pois haverá novi-
dades dentro em breve

Professores vol-
tam a perder jogo
de futsal com alu-
nos

No passado dia 23 de Março, uma
equipa de futsal de professores da
nossa escola enfrentou e perdeu
frente aos alunos em mais um con-
vívio de final de período. O torneio
quadrangular contou ainda com a
presença de uma equipa de antigos
alunos, que aproveitaram a oportu-
nidade para recordar velhos tem-
pos.

Alunos de secun-
dário foram a
Olhos de Água

Uma comitiva de 3 professores de
Educação Física e 50 alunos do
ensino secundário participaram em
actividades físicas e desportivas
realizadas em Olhos de Água, nos
passados dias 21 e 22 de Março. Os
alunos tiveram oportunidade de
praticar actividades tão variadas
como orientação, seringaboll, BTT,
entre muitas outras. O grupo
divertiu-se bastante, ficando no ar
a ideia que os dois dias souberam a
pouco e a promessa de que para o
ano haverá mais.

7

Saída a Olhos de Água

Equipa de iniciados

Saída a Olhos de Água



Visitas de estudo

Centro Comercial Colombo, onde
os alunos e as professoras tiveram
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As turmas A e B do 8º ano efec-
tuaram uma visita de estudo à
Casa do Gaiato em Setúbal, no dia
9 de Março. Até à referida data,
recolheram roupas de rapaz, brin-
quedos e géneros alimentares que
entregaram na Instituição. Foi um
dia inesquecível de convívio com
uma realidade que levou os nossos
alunos a reflectirem e que, certa-
mente, os terá enriquecido.

Turmas do 9º ano
na Comunidade Islâmica

No âmbito da disciplina de Edu-
cação Moral e Religiosa Católica,
os alunos do 9º ano, no dia 13 de
Fevereiro, acompanhados pelas
professoras Elsa Ambrósio e Isabel
Silva, realizaram uma visita de
estudo a Lisboa, à Comunidade
Islâmica. Nesta visita, alunos e
professoras ouviram, viram e
aprenderam os costumes islâmi-
cos, as suas tradições e o modo
como encaram a religião.

Depois, o almoço decorreu no

um pouco de “liberdade”. Mais tar-
de, por volta das 16 horas, foram
todos ao teatro, para ver a peça “A
Lua de Joana”, uma história que
alerta, sobretudo os adolescentes,
para o perigo das drogas e das
suas consequências.

Foi uma visita de estudo bastan-
te enriquecedora, onde, tanto alu-
nos como professoras, se distraí-
ram mas também aprenderam.

Francisca Cabedo, 9º A

Visita de Estudo a Lisboa
para as turmas do 8º ano

No dia 27 de Fevereiro, os alunos
do 8º ano partiram de Viana por
volta das 9 horas, acompanhados
pelos professores Elsa Ambrósio,
Rui Martins e Orlando Santos.
Quando chegaram, foram visitar o
Mosteiro dos Jerónimos, com a
explicação de um professor de His-
tória. De seguida, foram almoçar

ao Mc’Donalds, após o que se diri-
giram para o Teatro Politeama,
onde assistiram à peça “O Princi-
pezinho”. Na viagem de regresso
pararam no Almada Fórum para
lanchar e passear. Por fim, segui-
ram viagem até Viana , onde che-
garam por volta das 19.30 horas.

Alice Nunes, 8º C

Viagem de finalistas
a Lloret de Mar
De 23 de Março a 1 de Abril, os

alunos de 12º ano da nossa escola,
realizaram a sua viagem de fina-
listas a Lloret de Mar, no norte de
Espanha.

Eram em número reduzido,
mais precisamente treze, mas não
foi por isso que houve menos
divertimento, muito pelo contrá-
rio, para Lloret de Mar até pode ir
sozinho, visto que o companheiris-
mo e a amizade é o que não falta.
De dia, pode ir à praia ou às com-
pras e à noite, tem todos os tipos
de diversão nocturna, bares e dis-
cotecas, o sonho de muitos
jovens…Uma viagem para não
esquecer!!!

Luís Miguel Duarte, 12º A

Escola
um projecto

de futuro
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Escola EB 2,3/S Dr. Isidoro de Sousa

NOVOS CURSOS 2007/2008
Cursos Educação Formação Tipo 2
(Equivalência ao 9º Ano)
- Agente de Acção Educativa
- Instalação e Manutenção de Sistemas Informáticos

Cursos Profissionais
(Equivalência ao 12º Ano)
- Técnico de Turismo
- Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos

acompanhados pelos professores
Elsa Ambrósio, Luís Maia,
Gabriela Inglês, Florbela Estopa e
Dora Gago.

De entre os locais visitados,

Visita de estudo a Toledo

No âmbito da disciplina de
EMRC, mais especificamente na
temática de «Procura do Transcen-
dente», abordada no Ensino
Secundário, realizou-se entre 30
de Março e 1 de Abril, uma visita
de estudo a Toledo. A escolha des-
ta cidade deveu-se ao facto de ela
se encontrar marcada, ao longo do
tempo, pela tolerância religiosa e
harmoniosa coexistência das
diversas religiões.

Participaram nesta actividade
alunos do Ensino Secundário,

podemos destacar, no roteiro cris-
tão, a magnífica Catedral de Tole-
do, o Museo de los Concílios e o
mosteiro «de los Reyes»; no roteiro
islâmico a «mezquita del Cristo de
la Luz»; no roteiro árabe, a Sinago-
ga del Transito e a de Santa Maria
la Blanca.

Em suma, foi uma experiência
muito enriquecedora que permitiu
conhecer outras dimensões religio-
sas, culturais, históricas, sociais e
humanas.

Profª Dora Gago

Feira de Minerais
Realizou-se nos dias 6, 7 e 8 de Março, a Feira de

Minerais, da responsabilidade dos professores de Ciên-
cias da Natureza da nossa escola.

Nesta feira foi possível apreciar e comprar vários
tipos de rochas e minerais, fósseis de rara beleza e
adornos feitos com estes materiais, como colares, anéis
e pulseiras, entre outros.

Alunos, professores e encarregados de educação visi-
taram a feira e exposição que decorreu em simultâneo.
Todos se manifestaram positivamente quanto a esta
iniciativa, que na opinião generalizada deverá repetir-
se no próximo ano, tal foi o sucesso do impacto causado
e da venda de algumas destas preciosidades, junto da
comunidade educativa.



CORREIO DA DRª. ISABELINHA
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Vítima de ciúme

Tenho um namorado que é super-ciumento: não gosta
que fale com outros rapazes, fica furioso e amuado quan-
do uso mini-saia e ponho decotes mais ousados. Só está
bem disposto quando estamos os dois sozinhos. Apesar
do seu mau feitio, eu gosto dele, mas não sei o que fazer
para que mude de atitude. Ajude-me!

A. Anónima

Que raio de namorado é esse que foste arranjar, minha
jovem!? Como é possível que gostes de semelhante cria-
tura, tão fora do tempo!?

O “ciúme-doença”, para além de ultrapassado, mata
qualquer um, a médio ou longo prazo. Como tal, se não
queres ser aniquilada por um “individuozinho” qualquer,
que vive noutra era, livra-te dele rapidamente. E, já ago-
ra, um conselho para ele: se queres ser dono de
“alguém”, compra um cão… ou um gato… ou um maca-
quinho…

Dra. Isabelinha

Pais ultrapassados

Namoro com uma miúda super-gira e interessante.
O problema é que os meus pais não aceitam o namo-
ro, porque ela já teve várias experiências com rapazes,
o que, aos olhos deles, é um grande defeito. Eu amo-a,
mas os meus “cotas” dão-me cabo da cabeça e, por
isso, não sei o que fazer. Preciso de ajuda!

J. Incógnito

Que grande problema o teu, meu filho! Uma namo-
rada tão “à frente” e uns pais tão “atrás”! Nos tempos
que correm, é mais frequente a namorada experiente
do que os “cotas” tapados. Assim, aconselho-te a
aproveitares a “experiência” da menina. Será bom
para ti e para os teus “cotas” fora-do-tempo, que tal-
vez aprendam a aceitar a realidade, tal como ela é,
sem purezas, sem delicadezas, antes com defeitos e
com contrariedades. Vai em frente, luta por ela!

Dra. Isabelinha

Culinária

Mousse de Morangos
Ingredientes:

500 g morangos
5 colheres de sopa de açúcar
1 lata de leite condensado
1 gelatina de morango

Modo de preparar:

Lave, arranje e corte em pedaços os morangos e coloque-os numa panela pequena com 5 colheres de sopa de açúcar e 3
copos de água. Deixe cozer durante cerca de 15 minutos. Enquanto coze, abra a lata de leite condensado e deite num
recipiente.
Depois dos morangos cozidos, passe pela varinha mágica para que fiquem em puré.
Reserve numa tacinha um pouco do puré de morangos e deite o resto no recipiente que tem o leite condensado e misture
com a varinha mágica. Deixe ferver 1 copo de água e junte ao conteúdo de um pacote de gelatina, num recipiente. Leve
este recipiente ao lume em banho-maria para que não faça grumos. Depois de tudo dissolvido, junte ao leite condensado
e ao puré de morangos. Junte mais um copo de água natural. Mexa com a varinha mágica. Coloque numa forma plástica
de microondas ou frigorífico ou divida em várias tacinhas. Leve ao frigorífico e aguarde até ter consistência sólida.
Na hora de servir, deite uma pequena colher do puré de morangos que reservou.


